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Sinopse

Nesse semestre realizamos uma experiência única! Conhecemos mais intimamente a vida de uma pessoa que muito colabora com a rotina da
nossa escola. Você já o conhece? Então venha ver como nós nos divertimos ao conhecer Roberval Pereira dos Santos.
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Roberval dos Santos Pereira é o porteiro da escola Cecília Meireles e tem 49 anos de idade. Uma parte da sua infância foi vivida na Ilha de
Itamaracá, onde ele era bastante feliz na sua juventude. Seu pai era caminhoneiro e sua mãe dona de casa. O bicho de estimação que ele mais
gostou foi o cavalo que ganhou do pai quando era criança, mas ele não lembra do nome. Foi ainda na infância, que o pai dele morreu e quando
isso aconteceu, a vida mudou muito porque ele teve que ir trabalhar para alimentar a mãe e os irmãos. Na escola Roberval tinha muitos amigos e
também era muito “chavequeiro”, “namorador”, “mulherengo” e “paquerador” porque beijava as meninas. Ele teve muitas namoradas, tantas que
esqueceu até os nomes. Lembra que foi com 12 anos que deu seu primeiro beijo. Roberval é um homem muito legal, mas às vezes muito bravo e
por isso foi difícil imaginá-lo namorando. Ele não gostava de estudar e só queria brincar e namorar e não fez faculdade por causa da vida familiar.
Ele ia se casar e desistiu da faculdade. Roberval casou três vezes e também se separou três vezes. Ele tem sete filhos e dois netos e hoje é viúvo.
Trabalha na escola como porteiro há 10 anos e no final de semana e à noite também trabalha como garçom. Ele Gosta muito de jogar bola e torce
pelo Santa Cruz Futebol Clube. O porteiro da nossa escola ainda tem um sonho: voltar a viver em Itamaracá, sentindo a brisa do mar ao
amanhecer lhe tocar e sentar na sombra da areia para repousar.
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